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Introdução: A síndrome de Moebius (SM) é um distúrbio neuromuscular congênito e raro, que acomete cerca de 
1:50.000 nascidos vivos. É uma condição identificada pela paralisia do nervo facial, podendo estar associada a 
outros pares cranianos. Devido às mudanças no tônus muscular, os pacientes acometidos pela SM possuem função 
mastigatória comprometida, bem como hipossalivação, o que agrava o risco de cárie, tornando imprescindível 
a realização de ações preventivas por parte do cirurgião-dentista. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo 
descrever as alterações orofaciais da SM e evidenciar o tratamento odontológico efetuado pelo odontopediatra 
durante o atendimento. Conduta Clínica: Os responsáveis pela paciente, com 1 ano e 4 meses de idade, e do sexo 
feminino, buscaram a Clínica de Especialidades Infantis da Universidade Estadual de Londrina, a fim de obter 
orientações de higiene e saúde bucal, considerando o quadro clínico da criança. A partir da anamnese, foram 
coletados dados referentes à dieta, que se constatou pastosa/líquida e abundante em sacarose, e observou-se ainda 
que a família continha muitas dúvidas acerca da realização da higiene bucal. Foi possível identificar, através do 
exame físico, a existência de paralisia facial bilateral, micrognatia, microstomia, carência de selamento labial, 
hipotonia da língua, e palato profundo. Resultados: A fim de promover qualidade de vida e saúde bucal à paciente, 
foi essencial explicar devidamente aos pais sobre como realizar a higiene bucal, prescrever uma dieta que promova 
movimentos mastigatórios através de alimentos sólidos e aconselhar atenção multiprofissional. Conclusão: A 
atuação do odontopediatra foi indispensável para o cuidado ao portador da SM, prevenindo injúrias bucais comuns 
através de condutas preventivas. 
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